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"Por toda parte e a cada instante, a angústia nos faz

pressentir a ameaça de morte e de nulidade do mundo. O
medo nos comanda. noite e dia procuramos a riqueza, a
força, os pactos de solidariedade, a prece, a fé e a confiança
num poder superior para nos defender e fugir do que nos

ameaça." Sob os desmandos da técnica, do terror, da
.

violência perdemo-nos no secundário e ficamos omissos
em nossa missão do pastoreio da vida.

Háuma força que nos salva: a coragem. E, JesusCristo
é a coragem que diz Sim à Vida Humana-no-Mundo.

A vida (das ovelhas) precisa ser defendida de muitos
lobos e salteadores.

"O Pastor dá a vida por suas ovelhas." Pode não ter

êxito, mas tem a Coragem dos que se abrem para a ten­

tativa, o esforço e o trabalho; coloca-se "para aCriação do
Modo Certo de Viver."

Portanto,Natal é Natal se, com aglorificação de Deus,
'os louvores, há a glorificação maior: procurar- o sinal,

Na �poca de Je�us;�siP�stqi�� �ram uma categoria encontrá-lo, lê-lo, ou seja Libertar o Homem, Humanizar
social muito pobre.e .d�SPfep?dafM:as;:np. suasimplicidade - ,o Homem, Pastorear aVida; vida ameaçadapor saqueado­
e experiência de vida eram tipos hurnsnos cheios de' , 'rêsioo.djgnidade, da decêacia, da hortestlda�e ê riqueza
bondade, puros, verdadeiros.atentos aos sihais de abeaça1 r ·hufuãna:. '; ) - :! :
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àvidadas ovelhas, DadoasuasolicitudenadefesadaVida, Que possamos no Natal ue 1995, reassumir nosso
foram os primeiros a receber a comunicação da parte dos compromisso, nossa missão de Pastorear a Vida: da natu-
anjos sobre o nascimento do Salvador. De coração aberto, reza, dos animais, das plantas e dos seres humanos com
os humildes pastores, foram os primeiros missionários, aquele carinho e cuidado do Divino Pastor, que por ter
pois, "todos que os ouviam falar do Menino, ficavam experienciado a condição humana, na terra, viu que o

profundamente impressionados ..." próprio homem deve se fazer construtor dele mesmo para
Comos pastores aprendemos quequem ama o humano não se desumanizar. É sendo um ser humano de qualidade

_ encontra Deus, e quem despreza o humano, perdeDeus. que teremos condições de dar testemunho desta natalina
Por isso, o Natal é hipocrisia se não nos levar a encpntrar Epifania do Ser Divino.
Cristo em todos que, ao nosso redor, têm algo evidenciado
de seu Mistério.

Lá onde a vida estiver fragilizada seja você o pastor
para resgatá-la.

"Nos arredores de'Belérn, havia alguns pastores, que
. passavam a noite, guardando e vigiando seus rebanhos nos

campos. Um anjo do Senhor apareceu a eles e o resplendor
de Deus os envolveu ... Hoje, em Belém, nasceu o Salva-

.

dor, que é o Cristo Senhor."

Quando os anjos se retiraram para o céu, os pastores
disseram: "Vamos aBelém! Vamos ver este acontecimen­
to."Com toda a pressa eles partiram e encontraramMaria,
José e o Menino deitado na manjedoura.

Todos que ouviam os pastores falar do Menino, fica­
vam profundamente impressionados, com as coisas que
eles contavam... Os pastores voltaram aos seus afazeres.
Glorificavam e louvavam a Deus por todas as coisas que
tinham visto e ouvido e que estava conforme lhes fora
dito."

"O meu olhar é nítido como um girassol.
Tenho o costume de andar pelas estradas _

Olhando para a direita e para a esquerda,
E de vez em quando olhando para trás...
E o vejo. a cada momento
É aquilo que nunca antes eu tinha visto,
E eu sei darpor isso muito bem...

Sei ter o pasmo essencial
Que uma criança se, ao nascer,

Reparasse que nascera deveras...
Sinto-me nascido a cada momento
Para a eterna Novidade do Mundo...

A todos votos de um feliz e santo Natal e feliz 1995!

A Direção
Curso Elementar Menino Jesus

• • •

O Menino Jesus adormece nos meus braços
E eu levo-O ao colo para casa. Oele mora comigo na minha casa

Ele é a eterna Criança
Ele é o humano que é natural,
Ele é o divino que sorri e que brinca.
Epor isso é que eu sei com toda a certeza

Que Ele é o Menino Jesus verdadeiro.

AMIGÃ@
Amigão é órgão
informativo da

- Associação dos
Pais e Professores
do Curso Elementar
Menino Jesus.

Rua Bocaiúva, 1574 -

Centro - Florianópolis -

SC - Telefone 22-1899

A Criança Eterna acompanha-me sempre.
A direção do meu olhar é o seu dedo apontando,
Ele dorme dentro da minha alma
E às vezes acorda de noite'
E brinca com os meus sonhos .. "

(Pessoa, Fernando. O Guardador de Rebanhos)

Diretora Responsável:
Irmã Walburga Back

Jornalista
Responsável:
Yriam Fávero
DRT/SC 800 'ítatatl f1� � dq. 4bu à- �-�-�

�. S� fJ4; 'P� de �fJje?Colaboradores:
Equipe de

Coordenação,
professores e pais de
alunos do CEMJ.

Neste Natal, CRISTO VEM DAR um de nós. EssaVIDADEDEUS EM
UM SENTIDO NOVO A NOSSA NÓS E NO MUNDO precisa ser bus'
VIDA. Ele vem para que saibamos o cada, amada, protegida, trabalhada,
que é o verdadeiro amor. Ele vem para cultivada, defendida...
mim, para você, para todos. . OSPASTORES são aqueles que nos

Hádoismilanos atrás, emBelém, as lembrain a missão humana de Amare
portas se fecharam diante do Salvador Proteger aVida. Certamente, o significa­
do mundo. Hoje de novo, CRISTO do de Jesus-Criança ternascido perto dos

BUSCA UM LUGAR PARA NAS- _pastores indica que Ele nos quer corno
CER. Quer ficar bem dentro de cada. pastores da vid�não ,p��ores.

O
Natal está às portas, e com ele vem o

encontro da família, dos amigos, vizi­
nhos e conhecidos. Muita gente prepa­
ra uma linda ceia de Natal, uma festa
com muito barulho, alegria e presen­
tes! Mas nada disso traz verdadeira
alegria e felicidade se não houver um
encontro com Cristo. A festa termina,
todos se vão e, se não nos encontrarmos
com Cristo, fica o vazio.

Edição, diagramação,
editoração e fotolitos:
Estúdio 4 (222-7222).

Impressão:
Diário Catarinense

Circulação Dirigida
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Grupo de aJUllas
das� e�Séries

unto com o encerramento das aulas são encer­

radas também as atividades com a dança.
Esse ano as 300 alunas que fizeram parte

das aulas de dança. sob a responsabilidade
das tias Nilma Neves e Fabíola Neves apre­
sentaram-se, além da missa das mães e dos

pais em diversos locais: Encontro Brasileiro
das EscolasMontessorianas, Festada Santís­
simaTrindade (FestadaLaranja), noFestival
de Dança do Sesi, no Mac Donald' s, junto à

campanha "BigMacFeliz", noMini-Festival
de Dança do "Shopping Center Itaguaçu", na
Acojar, no Encontro Para Pessoas da 3a Ida­

de, na Semana da Criança do "Shopping

Center Beira-Mar e no 2010 Aniversário do
.63°B.I.

Em dezembro participarão ainda do "En­
contro de Danças do Sesc" junto a grupos de

dança de todo o país e dia 2 de dezembro no
encerramento do ano letivo.

Para 1995 todas as alunas de las a4as séries
estão convidadas a participar das aulas, de­
vendo fazer sua inscrição no início do ano.

Esperamos umaparticipaçãomaior por parte
dos meninos! Queremos agradecer aos pais
pelo apoioe incentivo dado ao nosso trabalho
pois foi de extrema importânciapara o suces­
so de nossas apresentações.

c

Apresentação
.

naACOJ� 110

Encontro de Idosos

Em
setembro, os alunos das 4!!! séries realiza·

ram um trabalho sobre turismo. Preenche·
ram questionário, juntamente com os pais,

apontando sugestões para tomar nossa cidade
mais atraente aos turistas. Locais de S.C.,preferi·
dos para realizar turismo também foram aponta·
dos. Leiam sobre o assunto:

Se eu fosse prefeita de Florianópolis, eu cuidaria
bem deFlorianópolis, não deixaria ninguém destruir os
pontos turísticos e poluir as praias.

Cuidaria para que as ruas ficassem sempre limpas e

sem buracos. Faria campanhas para evitar o depósito de
lixo nos terrenos desocupados e para que todos pintas­

.

sem periodicamente suas casas e arrumassem seus

jardins. .

Construiriamarinas paradaracesso às embarcações
de turismo que aqui quisessem aportar. Melhoraria o

transporte coletivo, colocando mais linhas em circula­
ção .:

Agilizaria a conclusão das obras e esgoto e buscaria
técnicasmais avançadas para despoluir rapidamente as

nossas baías. Colocaria terminais turísticos nas praias
com toda infra-estrutura tais comccestacionamento,
banheiros, telefones, ambulatórios, quadras de espor-
��e� .

Se eu fosse prefeita, com certeza gostaria de fazer
muitas casas, mas não sei se seria possível, pois não
saberia como conseguir dinheiro para construir tudo
isso.

Aluna: Maria Cláudia Tremei de Faria
4a Série "B"

•••

See#�� e#�",
Se eu fosse prefeita de Florianópolis melhoraria o

turismo em várias etapas, sendo a principal, dar condi­
ções ao povo Catarinense de melhor conhecer nossa
Ilha, com todas as suas características e particularida­
des. Posteriormente, faria uma campanha publicitária a

nível nacional paramostrar ao restantedo povobrasilei­
ro, as belezas naturais aqui existentes.

Por último, realizaria esta mesma campanha publi­
citária a nível da América do Sul, para que os povos
vizinhos possam visitar com mais freqüência nossa

Ilha, não somente no verão como acontece hoje.
Para que esta, campanha surta efeito se faz necessá­

rio, é claro, que todas as condições de infra-estrutura
aqui existentes sejam melhoradas.

Outro fato muito importante é a conscientização
dos empresários em relação ao turismo, não querendo
somente obter cada vez mais lucro e sim investindo um
pouco mais para melhor atender aos nossos turistas.

Vote certo! Monique para prefeita.
Aluna: Monique Antunes Ferreira

43 Série "H"

.' SHOW DE DESI N
FELIZ NATAL

Visite o Shaw Roam da portobello e conheça de perto
o máximo do design em revestimentos cerâmicos, Uma
linha de produtos diversificada, com alta qualidade e
tecnologia avançada fazem do show Room Porfobello

um verdadeiro espetáculo de primeiro mundo.

SHOWROOM
®

Portobello
DES/GN EM CERAMICA

Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro

Florianópolis - SC - Tel.: (048) 223-2188

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Principais Sugestões:

- promover mais atividades de lazer
- maior limpeza e coriservação de ruas e avenidas
- placas indicativas mais precisas
- mais segurança
- fiscalização mais rigorosa dos preços
- maior exploração do folclore regional
- melhorar o acesso ao aeroporto e às praias
- melhorar a rede hoteleira
- instalação de chuveiros e banheiros nas praias
- proporcionar estacionamentos mais agradáveis para
ônibus de turismo

- educar o povo para ser mais hospitaleiro
- construir. canteiros de flores nos bairros e balneários
- melhorar o sistema de água e esgoto
- dar atenção especial ao problema das crianças de rua
- criar mais marinas e trapiches
- turismo praticado por profissionais
- construir mais teatros, cinemas, museus, bibliotecas e

casas de arte
- construção de um centro de convenções
- promover maior segurança nas rodovias
- reciclagem de lixo
- tratar o turista com educação e honestidade
- cobrança de pedágio para acessar à ilha
- mais opções de vida noturna
- consertar as calçadas
- duplicar as rodovias de acesso às praias
- exigir catalizador em todos os carros

- exigir o uso do cinto de segurança
- coleta seletiva de lixo
- despoluir as praias
- construção de um aquário oceânico
- construção de parque aquático
- construção de restaurante panorâmico no Morro da
Cruz

- apresentações folclóricas no Portal Turístico
- canalizar os esgotos das praias para um aterro sanitário
- construção da Beira Mar Sul
- melhorar o transporte coletivo
- melhorar a assistência hospitalar
- maior divulgação das atrações turísticas
- melhorar a segurança nas ruas

- exploração do turismo no inverno
- criar um jardim zoológico éom animais exóticos
- promover festivais de inverno e de verão
- promover mais campanhas de preservação das belezas
naturais

- construir mais shoppings
- arborizar a cidade
- melhorar o trânsito
- ampliar o horário do comércio, principalmente nos

finais de semana

- proporcionar estacionamento exclusivo' para turistas
estrangeiros

- substituir o ensino do inglês pelo espanhol
� exigir mais higiene dos funcionários de lanchonetes e
restaurantes

- encarar o turismo como fonte de geração de emprego e
riqueza

- controle mais rígido da Saúde Pública em restaurantes
e lanchonetes

- publicidade a nível nacional e internacional

Tivemos a oportunidade
de visitar a Eletrosul que é a
maiorempresadeprodução e
distribuiçãodeenergiaelétri­
ca do Sul do Brasil.

A sede da Eletrosul é na

Trindade, bem perto da uni­
versidade.Éumprédiomuito
bonito.

Na Eletrosul nos recebe­
rammuito bem e procuraram
oferecer conhecimentos s0-

bre o trabalho queela realiza.
A energia elétrica tem

muita importância para o de­
senvolvimento do Estado e

do País.A gente não sabia de
muitacoisaarespeitodecomo
aparece a energia elétrica.
Aprendemos que a produção
de energia elétrica, aparece
principalmente pelo aprovei­
tamento das quedas de água.
A forçadas águas, conduzida
por grandes tubos, faz funci­
onar as turbinas que geram
energia, que é levada através

de fiosparanossas casas, para
as indústrias, para os postes
de iluminação pública. Tam­
bém o carvão é usado para o

mesmo fim. A maior usina
elétrica de Santa Catarina é
movimentada a carvão e cha­
ma-se "Usinalorgel.acerda".
Fica em Tubarão.

A luz, ageladeira, o rádio,
a televisão, o computador e

muitos outros aparelhos elé­
tricosusadosemnossas casas

são produtos da energia elé­
trica.

Aprendemos naEletrosul
que é preciso economizar
energia e não deixar a luz
acesa ou aparelho ligado
quando desnecessário.

Foi uma ótima visita e

muito aprendemos sobre a

importância de economizar

energia elétrica.

Guilherme lannis Biasi
- 41JSérie "I"

Acordei bem cedinho

porque eu ia visitar o Ho­
tel Fazenda Jomar para
estudar a zona rural.

A festa começou já no
ônibus. Chegando lá fo­
mos ver o fazendeiro tirar
leiteda vaca, algumas cri­
anças gostaram�to que
também-tiraram leite da

vaca, em seguida fomos
conhecerasplantações vi­
mos: plantações de toma­
tes, aipim, etc.

Subimosummorroalto

para conhecer a cachoei­

ra, aí começou aquele ca­
lorão e ficamos commui­
ta sede, asorte foi acacho­
eira em q�e conseguimos
nos refrescar.

Logo chegou a horado
almoço, tinha muita vari­
edade.

A tarde estava muito

divertida porque brinca­
mos bastante: andamos a

cavalo, carroça, charrete,
parque e quadra de espor­
tes.

No fmalda tarde tonia­

mos umcafé colonialmui­
to gostoso.

Nos preparamos para
vir embora, pegamos as

mochilas e entramos no

ônibus e fomos fazendo
festa até chegar no Cole­

ginho.

Bruna Sena Neves
Tia: Mariléia de Oliveira

Miranda

No dia 17 de outubro de
1994 nós da 3" Série ''E'' saímos
de Florianópolis em direção a

Lages para conhecer o Planalto
Catarinense, serras, vegetação,
sentir a diferença de. altitude,
pecuária e também conhecer a
história de Lages.

Partimos de Florianópolis
às 8:00 horas e fomos passando
por alguns municípios e conhe­
cendo sua história.

Passamos pelos seguintes
municípios: São José, Palhoça,
Santo Amaro, Águas Mornas,
Rancho Queimado, Alfredo
Wagner, Bom Retiro e Lages.

Chegamos em Lages às
11 :�-horas e fomos almoçarna
Cantina Cansian. Comemos
uma comida deliciosa Após o
almoço visitamos os seguintes
pontos turísticos: Monumento
Correia Pinto (fundador de La­
ges), Igreja Nossa Senhora da:
Glória,Catedral, Cacimba,Mu­
seu e no final da tarde visitamos

uma escolaMontessoriani
mada Sigma.

�No final do dia nos
"

mos ao Centro de Fo
Católica, onde largamosn@
bagagens e fomos jantaI .

mos pizza.
No dia 18 acordatm

mos para oHotel Fazenaa
Verde.

Chegamos lá fomos \�

fogo de chão, depois a casa'
ca e logo em seguida �
mos e depois de almoçarOOl
rou um pouco e fomos Ioof
café. Um moço chamadolt
cantou algumas músicas.

Depois de termos passai:
dianoHotel Fazendanoso�
mos até Florianópolis.

Eu adorei ir aLages!XI�
aprendi quase tudo solíreaci
de apesar de tanta chuva�
estragou um pouco a diveri'
o passeio.

Turma: 3aSérie uE"}

9{JJ2L ty.9lC� t
AVIAMENTOS E PRESENTES

Não se canse procurando
presentes de natal.

Maritaca tem tudo para
a família, para as crianças
e para o lar.

Com os melhores preços:

".9lumentamos a [ojapara
termos mais novidades

para você! "

Rua Armínio Tavares, 809 • Fone: (048) 222-3716
Centro - Florianópolis - Santa Catarina

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Uma bíbú'ofecano fllndo do mar?
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Q
uando se usa a imaginação tudo é

possível! E as crianças, desta vez, che­
garam a surpreender, com tantas his­

torinhas cheias de criatividade.

Àmedida em que iam chegando as

redações para o Concurso Literário,
asmelhores idéias eram aproveitadas

,

para completar o "fundo do mar"

armado emum canto da Biblioteca.

Uma sereia-bibliotecária, sentada
nas pedras, em frente à Biblioteca
PúblicaMarinha,que funcionounuma
caverna, uma fila de peixinhos, cada
um com seu livrinho, esperando para
serem atendidos, e muitos, muitos
outros habitantes aquáticos e objetos
deste mundo de sonhos ali estavam

para avivar cada vez mais a já fértil
imaginação das crianças.
Muitas crianças lamentaram, em

suas redações, que não fosse possível
tornar-se realidade esta biblioteca

para os animais do fundo domar, pois
isto os ajudaria a ficarem mais esper­
tos, e a terem uma vida melhor.

Os animais que vivem no fundo do mar estão em

festa.
O senhor Tubarão conseguiu de seus governantes

uma nova Biblioteca para a comunidade.

r Chamaram um arquiteto e mandararp fazer um pro­
'\,<!fto paraanova construção que quando ficarpronta será
muito linda.
A entrada será toda decorada de algas que dará aos

freqüentadores tranqüilidade pela sua cor verde. As
estantes com suas prateleiras serão construídas de peda­
ços de caniços quebrados, navios naufragados e de
canoas viradas.

Os livros, que lindos, todos de plástico colorido e as

letras impressas como se fossem furinhos para que a

água do mar não destrua as páginas nem apague suas

letras. Mesas e cadeiras serão feitas de pedras baixas e

conchas.
Para a inauguração da biblioteca no fundo do mar

serão convidadas baleias, garoupas, linguados, ouriços,
águas vivas, siris, camarões e todos os habitantes do
fundo do mar.

Nome: Rodrigo Machado Pinheiro
Tia: Andrea Demaria Venâncio - 48 Série "J"
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Se existisse uma biblioteca no fundo do mar, ela se

chamaria "Biblioteca Aquática" e teria como caracte­

rística: sua estante seria de diamantes porque, se fossse
de madeira apodreceria e se fosse ferro, enferrujaria; os
livros teriam que ser plastificados e sua retiradamarca­
da com esmeraldas e as plantas teriam que ser algas
marinhas.

A(o) bibliotecária (o) seria um polvo para atender
várias pessoas ao mesmo tempo. Assim não haveria
filas.

Nome: Alan Luiz Visinoni - 28 Série "A"
Tia: Maria Aparecida de Souza Rosa

Essa biblioteca era de fácil acesso para todos os

peixes que gostassem de ler.

Numa parte havia os romances sobre as sereias;
noutra, livros médicos, que ensinavam por exemplo:
como evitar o choque da enguia ou, como extrair os

espinhos dos ouriços do mar.

Esses livros também, muitas vezes, caíam das prate­
leiras, pois eram acomodadas sobre as pedras, e sofriam
com as correntes marítimas.

A sala de leitura ou de pesquisa eramuito clara para
que os peixes não precisassem abrir muito os olhos e ao

mesmo tempo terem um ambiente agradável longe de

sujeira que os homens colocavam no fundo do mar.

Depois de muita conversa, viram que a única coisa

que faltava era uma máquina n'água para catalogar OS
livros e essa máquina erá o computador.

Vocês não acharam fantástico? Os peixes estavam

na era da informática.

Escutamos o peixe voador e o peixe espada, conver­
sando como poderiam organizar a biblioteca coletiva e

como esses livros estavam sendo conservados.

Eles descobriram, que os livros feitos com a nova

técnica inventada pelo Senhor Camarão era ótima.

Essa técnica consistia em reciclar as algas e outros

materiais em decomposição para fabricação dos livros.
Quando esses livros estavam fora de uso eles pode­

riamser servidos como alimento para os peixes intelec­
tuais.

Nome: Bruno R. Rosa - 38 Série "C"
Tia: Simone Ballmann

FANTASIÁ·EVENTOSfi.
TEM PARA PRONTA ENTREGA

UNIFORMES A PREÇO DE FÁBRICA
PARA OS COLÉGIOS:I"DR�

Rua Esteves Júnior, 728
Fones: 224-1643 e 224-9179
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Deseja aos pais, professores, e
alunos um natal repleto de amor

confiança e integridade

. NÃO TRABALHE DEMAIS NESTAS FESTAS
FAZEMOS DECORAÇÃO EM GERAL PARA NATAL E REVElllON
BUFFEr, JANTAR PARA CEIA 'DE NATAL t FESTASEM GER

CATARINENSE - CURSO ELEMENTAR -

MENINO JESUS - IMACULADA CONCEiÇÃO
- CURSO PRIMÁRIO SÃO JOSÉ - ESCOLA

MODELO - E.B. OSMAR CUNHA - ESCOLA

SANTA CATARINA - JARDIM DE INFÂNCIA
SANTA MÔNICA - CENTRO EDUCACIONAL

COMECINHO DE VIDA.

PROCURE-NOS
70NE: 222-9650

238-0610
235-f144

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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4a Série "C"
Essa é para tia Cida e tia Cris: Vocês
são legais mesmo quando brigam.
Vocês são altas. Altas queridas. Um
beijo amado.

Marcela

uma turma unida durante todo o ano.

Camila O. Nascimento

• • •

Eu gostei da 4a Série porque eu cresci
e aprendi muitas coisas legais.

Fernanda
• • •

Eu achei a4a Série legal e as tias foram
legais comigo.
Johannes/Paul Reibnitz Georg

• ••

Eu achei a 4a Série muito legal mes­
mo! Foi demais!Eu achei a 4a Série legal porque viajei

muito e conheci várias coisas. Paula Karina Vitor Koerich

Eduardo Bellani • • •

• • •

A contribuição dos
meus colegas dando di­
nheiro, roupas, calça­
dos, alimentos para um
asilo de idosos e tam­

bém minha professora
que não tem defeitos e

mora no fundo do meu

coração!
Ass.: Myrna Amorim

Martinez
- 4a "B"

Gostei de ir a Petró­

polis com a 4l! "D", co­
nhecermuitos amigos e
colegas, gostei da ajuda
que iremos fazer para
os idosos e gostei de
conhecer a Tia Rober-
ta, aminhamelhor pro­
fessora.

Ass.: Fabiana de
Oliveira Cervelin

- 48 "B"

Eu adorei a 4a Série, conheci muita
gente e muitas coisas. Adorei! Adorei
a 4a Série "C", principalmente a Tia
Cida.

-

• • •

Eu gostei muito da 4a Série "C" por­
que viajei para Petrópolis e conheci
muitos outros lugares.

Tchau!
• • •

• ••

Eu gostei! Muito legal a 4a Série "C",
porque todos os alunos foram queri­

�
dos comigo principalmente as profes­
soras!

A 4a Série "C" foi super massa.
Ana Laura

• ••

Marília
r
A 4a Série foi super legal, principal-­
mente os amigos e a professora.

Ariadne Clarissa Klein

• • •

O
que eu mais gostei nesse ano foi a
viagem a "Petrópolis", que as 4as
"séries fizeram. Eu gostei dessa via­
gem porque eu pude conhecer me­
lhormeus amigos, porque nós brin-
camos bastante, conhecemos luga­
res, e porque conhecemos cOlf�
eram as coisas na época do ImPJ'
rio. Eu gostei muito dessa viagem,
ela foi muito marcante para mim e

por isso nunca esquecerei essa via­
gem.

Ass.: Carlos Rafael Flesch. 48 "B"

Eu gostei da 4a Série "C" porque foi

N
O
T
Í
C
I
A
S

Com espírito bem natalino, os alunos da: 4a
Série "B", tiveram uma idéia bem genial.

Elaboraram
-

uma lista de contribuições e

comprarammantimentos, arrecadaram roupas
e calçados usados para levar no Lar dos Idosos
da Serte.

Parabéns aos alunos da 4a "B"!

'VtJd rHtt dei� eaa� fta44a't?
ti- ,e:pu a, <UUt� rHtt� de �?
Lwe ttJM,� fta!ta a, -'2)� !!!

PROGRAMA: SAíDA 17 DE JULHO DE 1995 - DI.)RAÇÃO 15 DIAS

1��-::� _� e� a�. deJâe ,

�ii�;.��:.;.(, :::�.y ,,�3!.�;�>:'·�,,�
,

-�:".:��,.,:-:.; ,�,." '.��o.,s ._�:, __
'

..
t �n<� _:

'

,'o �, •..-:' -',
'

,

VIAJE COM QUEM VOCÊ CONHECE E PODE CONFIAR

INFORMAÇÕES: (048) 224-6333

ILHATUR -Turismo e Câmbio Ltda. - Rua Jerônimo Coelho, 185 - Centro - Florianópolis
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Nasci nacidadede Salvador. Sou
uma menina pequenina, de olhos

esverdeados, de cabelos longos e

escuros. Na minha família tem 7

elementos,mamãe, papai, 2 irmãos
e Miucha minha cadelinha, e meu

gatinho Miau. ,-
Como uma boa baianameu pra­

to favorito é muqueca de peixe.
Não sou uma atleta, mas estou

no tênis e adoro jogar frescobol na
prata.
Adoro brincar de escolinha, dou

aulinha paraminha irmã.
Na escola adoro o recreio e os

temas, mas prefiro o recreio.
Em casa assisto TV, brinco e

,adoro fazer uma baguncinha.
Eu gosto de ser tratada com bas­

tante atenção e carinho.
Meu nome é Mariana Couto

Gama (2a Série "D").

Teve uma vez que eu fiquei triste por­
que minha prima morreu.

Outra vedoi quando o Ayrton Senna
morreu.

Me magoa quando alguém derrruba o
meu lanche e não pede desculpas.

'-' .

Mamãe fica doente e eu fico muito
tnste.

Fico triste quando a tia não vem para
dar aula para a gente. Fico triste quando
minha mãe vai viajar.

Devemos lembrar que algunsmomen­
tos de tristeza, não impedem a verdadeira
felicidade.

Ana Luiza Rossini/2a "A"

Pai te amo,

pai te adoro,
sem você

sempre choro.

O meupai é minha vida
e para ele sou muito querida.

,

Quando viaja fico com saudades

e quando fica, fico comfelicidade.
Quando vocêfaz carinho lhe adoro
e quando me bate eu choro.

Eu gostei da 4a Série "A" porque
fomos a Petrópolis e temos uma

professora super engraçada e legal.
Caroline Rohrsetzer

Eu gostei da4a Série porque na sala
de aula dançamos e a professora é

liberal e também gostei da viagem
a Petrópolis.

Clarice Fernandes Borges
•••

• • •

"Altas nega masseira!

Asso: Dymaima Kyssy Nunes
The Best!
o melhor ano

entre os 8 em que
eu passei aqui!

Inaê K. Quint

• • •

"Altas nega baita!! Eu adorei!!!

Asso: Clarice Schmitt Alves
RenataG.d'Ávila daSilva/2a ''D'' ,

o QUATRUM
.�

ESTA
PROCURANDO

UM

SLOGAM PARA

1995

SE VOCÊ VOCÊ FIZER SUA MATRICULA
ATÉ 22 DE DEZEMBRO DE 94

. . ':':' ':; :�'"

QUATRUM
QUATRUM
(;;.;;: L.J /\.T [::� t} \./i

* Desconto de 5% em qualquer modalidade
(até 6 vezes).

* BRINDE - QUATRUM Você pode escolher
camiseta ou boné da sua escolha.

* Escolha dos melhores horários.

* Você sugere um slogan e concorre a uma

viagem para a DISNEYo

FONE/FAX
222-7504
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Era uma vez, ummenino chamadoRicardo
que estava de férias. Ele estava na fazenda e

adorava brincar no parque.
Ricardo encontrou a pata e seus filhotes

andando na grama. Ele foi pegar um dos filho­
tes para fazer carinho. Então, ele foi correndo,
mas a mãe do filhotinho estava correndo atrás
dele.

Eu ainda não contei, o nome do filhotinho
é rico. Ricardo largou Tico, deu para sua mãe
pata e falou:

- Desculpa senhora pata eu não fiz por
querer!

Os dois fizeram as pazes e foram brincar
felizes.

Ana Carolina Santos Leal
.18 Série J

"Há 28 anos atrás nasceu uma linda nenê chamada
Ana Maria Bosse Ludwig. \

Aos poucos ela foi crescendo, ficando diferente mas

nunca perdeu a beleza. Pelo contrário, foi ficando cada
vez mais bonita.

Quando cresceu virou uma linda mulher, que agora
é minha professora.

Y love Tia Ana Maria, melhor professora do mun­

do!"

Flávia Guimarães - i8 Série ''D''

Se o inglês iá é indispensável na sua vida,
imagine no futuro do seu filho. O Yá.zigi
International tem dois programas para as

erlençes começarem a conviver desde cedo
com esta realidade.

KIDS: Para crianfjas de 7 e 8 anos. Neste
programa as crianfjas aprendem inglês
do jeito que mais gostam: brincando,
cantando, dramatizando, descobrindo o

fascínio de comunicar-se em Qutra
língua.

Para crianfjas de 9 a 12 anos. Aqui, além
do aprendizado com apoio do mais
moderno material didático do país, as
crianfjas aprendem a desenvolver uma
consciência ecológica e a conhecer o
folclore e os costumes de nossa gente.

JEP:

f���
CENTRO. BEIRA-MAR • ESTREITO

222-1011
VOCÊ, CIDADÃO DO MUNDo!E
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da 4a série D � -"

Meu Colégio
Aqui no Cursó Elementar "Menino Jesus", eu

aprendo a crescer e me dar bem na vida. Este

colégio é onde eu aprendo a ser uma profissional.
Isabel Corrêa de S. Vieira

Meu Colégio
Aqui aprendi a ler, escrever e outras coisas.

Agora estou me preparando para estudar no Colé­

gio Catarinense.
Caroline Amorim de Souza

Meu Colégio
Vai ser bom relembrar os tempos em que

estudava aqui quando eu for para o Colégio Cata­

rinense, afinal, estudei.aqui mi·nha infância inteira.
Aprendi a amar, a respeitàr, a viver urna boa vida
e a saber escolher omelhor caminho para ser feliz.

Paula Fabris

Meu Colégio
A,Nomeu colégio eu aprendimuitas coisas como:

'

«frrever, ler, ter bons comportamentos, saber res­
peitaros outros eoutras coisas, apesar de eu já estar
triste com a nossa despedida, pois estou na4- Série,
e vou ter que estudar no Catarinense.

Marina de Oliveira

Menino Jesus
Você foi uma parte da minha vida; você me

ensinou a ler, escrever, pensar ...
Estou indo para o Catarinense, uma nova etapa

naminha vida para ser vencida. Vou sentir falta de
você,

Letícia Calado Carneiro
...

Meu Coleginho
Estou aqui faz mais de 6 anos. Agora na 4-

Série, neste último mês, estou percebendo como

(w ser duro me separar daqui. Vou guardar ótimas
;llfibranças de-ste colégio maravilhoso.
Ele me ajudou a crescer. Foi como uma casa

pois passamos parte de nossa vida aqui. Admiro o

carinho que as professoras têm por nós.
Não vou escrever mais, porque se eu escrever

será um livro.

Raquel Ferrari da Veiga

As férias de Ricardo
Erauma vez, ummenino chamadoRicardo que

estava de férias. Ele estava na fazenda e adorava
brincar no parque.

Ricardo encontrou a pata e seus filhotes andan­
do na grama. Ele foi pegar um dos filhotes parafazer carinho. Então, ele foi correndo, mas a mãe
do filhotinho estava correndo atrás dele.

Eu ainda não contei, o nome do filhotinho: é
Tico,

.

Ricardo largou Tico, deu para sua mãe pata e
falou: �

_

. Desculpa senhora pata, eu
nao fiz por querer!

Os dois fizeram as pazes e
foram brincar felizes.
Ana Carolina Santos Leal - 1"

Série J

&5il r!\.O&(jft'Y\l;Yd� .rk.4 ,""'-"'VI' ",
.ffV rJ

�'x. ;1. N'NJ.

JLu� múl

./

Tudo em material
escolar, papel de
presente e

embalagens,
;_1

...

Menino Jesus
Nesses meus 11 anos vocêfe .' ,

Zpartedanunha vida meensi-
nou a ler, a escrever e a'me como'
POrtar. Que pena que estou indoPara o Colégio Catarinense vouSe r '
n Ir muita falta de,você.
Carol' G

•

me ornes Nogueira

• Curso Elementar Menino Jesus
• Colégio Catarinense

'Imaculada Conceição
'Instituto Estadual de Educação
• Colégio Celso Ramos

RUA: MAJOR COSTA, 50'
FLORIANÓPOLIS - CENTRO

) wg��a: L�23-660.4 ,�
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Em comemoração à Semana daCriança tivemos
em nossa escola a realização de dois eventos notá­

veis.
Primeiramente foi realizadaumaMissana Igreja

do Colégio Catarinense com a participação dos

alunos do Curso Elementar "Menino Jesus".

No dia seguinte foi encenada a peça "João e

Maria" e os artistas eram alguns professores e

colegas.

Poesias
o Natal é uma paisagem estrelada

que anima a criançada.

o Natal tem goteiras
no mundo das estrelas.

Rômulo Mendes de Souza

1a Série "I"

o Natal é belo, Como o Menino Jesus

Que nos dá luz!
Emelyn Althoff Fernandes

la Série "I"

o trabalho que segue foi redigido
em sala sob forma de livro ilustrado.

Título: O TEMPO DE DEUS
Autor: FELIPE DANIEL HERRMANN

Idade: 6 ANOS

Criando . his tÓria5'11

Era uma vez Maria e José.
Eles tiveram um filho chamado Jesus Cristo.

Quanto mais Jesus Cristo crescia, mais Maria
e José ficavam contentes.

Quando Jesus já tinha 12 anos Maria e José

foram para uma reunião.

Mas quando voltaram Jesus não estava lá.

Mas um velho falou:

Maria... José, Jesus está na igreja rezando .

. Maria e José falaram: obrigado!
Chegaram na igreja: Jesus ficamosmuito pre­
ocupados com você. E agora vamos pra casa.

Jesus crescia e se interessou em criar o mundo

com muito amor e amizade.

Ele pregava por toda a terra.

E assim foi tudo.
Jesus passou por muitos lugares.

.

Áustria, Japão, Palestina.
E morreu crucificado na cruz.

Mas ele morreu pra nos salvar.

A Festa dos Peixinhos
Sérgio era um menino legal. Outro dia, foi peg�

peixe. Ele foi perguntar que comida eles queriam:
- Nós queremos comer pão! disseram os peixinhO!
O Sérgio jogou comida pro peixe, e eles fica.raJ1I

contentes. Ficaram bem barrigudinhos. Depois o Sér�o
foi embora jogar o resto no lixo.

. O Passeio do Coelho
Esse é o coelho Pemalonga. Ele não é um coeTho

sujo, é bem limpinho. O coelho tá saindo da casinha
dele. Ele vai passear de chapéu. ,

O coelho tá levando um guarda-Chuva porque vro

chover, e ele não gosta de se molhar. ,

O coelho vai para aBeira-Mar. Cadê o carro dele! Ta

lá longe.

Estas
histórias foram criadas pelos alunoS��

Maternal I "A", a partir de gravuras. Dep,o�
a professora leu as duashistórias, e as Cl'lan'

ças quiseram acrescentarmais detalbes,e�'
ríquecende a narrativa.
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